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RESUMO 

A Doença Falciforme (DF) é uma hemoglobinopatia hereditária de grande relevância 

epidemiológica, considerada problema de saúde pública global devido à sua elevada 

morbimortalidade e impacto social. No Brasil, é uma das condições genéticas mais 

incidentes, com aproximadamente 3.500 novos casos por ano, afetando, sobretudo, 

populações em situação de vulnerabilidade. O curso crônico da DF impõe demandas 

complexas e contínuas de cuidado, que extrapolam o âmbito clínico e recaem 

majoritariamente sobre o núcleo familiar, configurando a família como principal rede de 

suporte no enfrentamento da doença. Nesse contexto, torna-se fundamental compreender 

como os familiares vivenciam o processo de cuidar, organizam estratégias de 

enfrentamento e respondem às múltiplas exigências impostas pela enfermidade. O 

objetivo deste estudo foi mapear as evidências científicas disponíveis acerca do suporte 

oferecido pelas famílias às pessoas com DF, por meio de uma revisão integrativa da 

literatura. A pesquisa foi conduzida segundo as diretrizes metodológicas do Instituto 

Joanna Briggs (JBI), com busca realizada nas bases SciELO e PubMed, utilizando 

descritores em português e inglês relacionados à “família” e “doença falciforme”. Foram 

identificados 354 artigos, dos quais 18 compuseram o corpus final após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão. Os estudos incluídos, publicados entre 2020 e 2024, 

contemplaram diferentes delineamentos metodológicos, com predominância de pesquisas 

quantitativas transversais, além de investigações qualitativas e revisões narrativas. A 

análise das evidências revelou que a família exerce papel central no cuidado diário da 

pessoa com DF, assumindo responsabilidades práticas, como manejo das crises dolorosas, 

acompanhamento às consultas, incentivo à adesão terapêutica e organização de rotinas, 

bem como funções afetivas e emocionais, que fortalecem a resiliência e contribuem para 

a adaptação às exigências da doença. Apesar da diversidade de contextos geográficos 

investigados, foi recorrente a identificação de sobrecarga emocional e financeira entre os 

cuidadores, além da necessidade de maior suporte institucional e multiprofissional. 

Ademais, observou-se que o vínculo familiar e a rede de apoio social se configuram como 

fatores protetores, capazes de mitigar o estresse e favorecer a qualidade de vida dos 

indivíduos com DF. Conclui-se que a família é protagonista no cuidado às pessoas com 

DF, desempenhando funções indispensáveis à manutenção da saúde, ao enfrentamento 

  



das complicações e à promoção da qualidade de vida. Entretanto, os achados também 

apontam para a necessidade urgente de fortalecimento das políticas públicas e da 

assistência multiprofissional, de modo a apoiar os familiares em suas práticas de cuidado 

e assegurar maior integralidade no acompanhamento das pessoas com DF. Assim, este 

estudo contribui para ampliar a visibilidade científica sobre o papel da família no contexto 

da DF, além de subsidiar futuras pesquisas e intervenções em saúde que reconheçam e 

valorizem o núcleo familiar como eixo estruturante do cuidado. 
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